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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Desde que o Aeroporto 
Salgado Filho foi fechado em 
razão das enchentes de maio, 
muitas das viagens para fora 
do Brasil com saída de Porto 
Alegre foram transferidas para 
Florianópolis. Na semana pas-
sada, a Rodoviária, também 
afetada pela enchente, conse-
guiu ampliar os horários no-
turnos para viagens interesta-
duais, o que levou a aumentar 
o movimento no local (Jor-
nal do Comércio, edição de 
11/07/2024). A Rodoviária me-
rece ser implodida. Deveriam 
construir em outro lugar um 
terminal rodoviário ultra moderno como existem uns lindos, a exem-
plo da Argentina. No terreno vago deveria ser criado um belo parque 
público diferenciado, padrão Curitiba, Nova York e Buenos Aires. Para 
quem chega, a rodoviária já detona de cara Porto Alegre. (João Mau-
rício Hack Cardozo)

Rodoviária II
E pensar que, se chover forte novamente, pode alagar tudo de 

novo. (Daniel Custódio)

Rodoviária III
Com o aumento dos horários noturnos, espero que tenha au-

mentado também a segurança. (Ademir Maier)

Frio
O clima, que causou danos, agora virou a favor do comércio. 

Pesquisa do Sindilojas Porto Alegre mostrou que 28% dos comercian-
tes já registram comercialização maior em julho frente a junho (colu-
na Minuto Varejo, JC, 10/07/2024). Com este frio, haja agasalho. Vão 
faturar! E, depois da enchente, o comércio merece. (Ricardo Silva)

Animais
A Cobasi está proibida de comercializar animais de qualquer 

espécie nas suas lojas de shoppings centers em todo o Brasil, sob 
pena de multa diária fixada em R$ 1.000,00. A decisão ocorreu 
após uma ação civil pública movida pela Associação Instituto 
Amepatas, devido à morte de diversos animais afogados na uni-
dade do Praia de Belas Shopping durante a enchente (Site do JC, 
11/07/2024). Sim, é uma grande conquista. No entanto, acredito 
que a venda de animais deveria ser proibida em todos os estabele-
cimentos comerciais. Além disso, seria muito interessante reconsi-
derar a venda de animais, especialmente para aqueles que conhe-
cem as condições das fêmeas-matrizes, que são mantidas apenas 
para reprodução. (Ariadne Prado Tabarkiewicz)

Reconstrução
O Ministério Extraordinário de Apoio à Reconstrução do Rio 

Grande do Sul, do governo federal, vai ressarcir R$ 1,3 bilhão em cré-
dito a empresas do Estado (JC, 11/07/2024). Toda ajuda é necessária e 
bem-vinda, mas essa ajuda é uma gorjeta à luz das imensas necessi-
dades. (Roger Zilz)

Que alívio, cheguei na farmácia

O que aprendemos com o desastre climático?

Ao celebrar os 63 anos do Conselho Regional 
de Farmácia/RS vemos que os farmacêuticos es-
tão em vários lugares, nas farmácias, nos labora-
tórios de pesquisa e análises clínicas, na gestão e 
logística, no trâmite que facilita o acesso a medi-
camentos. Mas, o lado humano toca mais, saber 
que para muitas pessoas no RS o farmacêutico é 
um amigo insubstituível em horas difíceis, que 
por vezes funciona como confidente, alguém que 
ouve sobre condições diárias e complicadas, como 
o surgimento dos cabelos brancos. Este farmacêu-
tico por vezes é aquele que lembra ao cliente a fre-
quência e melhor horário para tomar o remédio 
prescrito ou simplesmente sugere um batom. 

Nossos locais de trabalho são complexos em 
tecnologias para a saúde, com especificações téc-
nicas, não somente para medicamentos, mas tam-
bém para produtos que fazem parte do dia a dia 
íntimo das pessoas, e muitas vezes essenciais para 
a autoestima. Essa complexidade é um reflexo da 
diversidade das necessidades dos seres humanos, 
das várias dimensões de suas expectativas e esti-
los de vida. Este plano humano, cheio de detalhes, 
expõe o farmacêutico a um universo de sensibi-

lidades que a cada dia se torna mais sofisticado. 
Não só no bom dia, boa tarde, mas no respeito pe-
las pessoas e suas e dificuldades na busca por in-
formação. Assuntos aparentemente simples, mas 
que exigem do farmacêutico muito além de conhe-
cimento e dedicação. 

Nos 63 anos do 
CRF renovamos nossos 
laços de ética, de boas 
práticas e de regula-
mentação de uma pro-
fissão que nos quase 
500 municípios do RS 
é referência e por vezes 
a única porta aberta na 
busca de mais saúde. 
Estamos nos primeiros 
63 anos de uma histó-
ria de muitos contos e 
causos ainda por serem relatados e registrados 
por farmacêuticos que a cada minuto ajudam uma 
pessoa a sentir alívio.

Este é o nosso compromisso.

Presidente do Conselho Regional
de Farmácia do RS

 A tragédia nos mostrou que a sustentabili-
dade não pode ser um conceito abstrato ou se-
cundário. Cada decisão, cada ação corporativa 
precisa ser permeada pela responsabilidade am-
biental, social e de governança. O mercado está 
cada vez mais consciente (consumidores, investi-
dores), exigem transparência e compromisso real 

das empresas. Eles não 
se contentam mais 
com promessas va-
zias; querem ver ações 
concretas e resulta-
dos palpáveis. 

 Além disso, o de-
sastre trouxe à tona a 
importância da resi-
liência. As organiza-
ções precisam estar 
preparadas para en-
frentar crises ambien-

tais e sociais, integrando práticas de ESG que não 
apenas minimizem riscos, mas também promo-
vam um impacto positivo duradouro. A resiliên-
cia não é apenas uma questão de sobrevivência, 
mas de prosperidade sustentável. 

Outro aprendizado crucial é a necessidade 
de colaboração. O enfrentamento dos desafios 
globais, como as mudanças climáticas, exige um 
esforço conjunto entre empresas, governos, en-
tidades e sociedade civil. Parcerias estratégicas, 
alianças setoriais e o engajamento comunitário 
são fundamentais para construir um futuro mais 
sustentável e equitativo. Como exemplo local, 
com abrangência regional e que pelo conjunto de 
ações beneficia o estado, cito a iniciativa do mo-

vimento SuperAção Serra Gaúcha, encampado 
pela entidade empresarial CIC Caxias e sindica-
tos patronais. 

Seguindo no raciocínio, as empresas que se 
destacam são aquelas que reconhecem a interde-
pendência e trabalham coletivamente para solu-
ções inovadoras. 

 O desastre também destacou a importância 
da inovação. Tecnologias verdes, energias reno-
váveis e processos sustentáveis são não só be-
néficos para o planeta, mas também vantajosos 
economicamente. Investir em inovação susten-
tável pode abrir novos mercados, reduzir custos 
operacionais e melhorar a reputação da marca. 
As empresas devem incentivar a criatividade e a 
pesquisa para encontrar maneiras novas e efica-
zes de reduzir seu impacto ambiental. 

Por fim, a ética e a transparência emergiram 
como pilares fundamentais. A confiança do públi-
co é conquistada através de ações claras e hones-
tas. As empresas precisam relatar suas práticas 
de ESG com precisão, fornecendo dados verificá-
veis e mostrando um progresso real. A integri-
dade nas operações não é apenas uma respon-
sabilidade, mas uma vantagem competitiva no 
mercado atual. 

Em suma, o desastre nos ensinou que a sus-
tentabilidade é imperativa e inadiável. A transfor-
mação corporativa rumo a práticas mais respon-
sáveis e conscientes não é apenas uma tendência, 
mas uma necessidade urgente. As empresas que 
abraçam essa mudança não só contribuirão para 
um planeta mais saudável, mas também colherão 
os frutos de um mercado mais robusto e resiliente. 

Gestora ambiental, sócia-fundadora e
diretora da APQ Gestão para Sustentabilidade

Rodoviária
Giovana Ranquetat Fernandes

Quelem Selau
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 ⁄ TRANSPORTE

A ampliação dos horários 
noturnos para viagens interesta-
duais movimentou a rodoviária 
de Porto Alegre na noite gelada 
desta terça-feira. Os novos horá-
rios ofertados atendem especial-
mente quem precisa ir da capital 
gaúcha até o Aeroporto Interna-
cional Hercílio Luz, em Florianó-
polis, para então seguir viagem 
rumo ao destino desejado.

Essa baldeação foi conside-
rada a mais viável para um gru-
po de estudantes e pesquisado-
res com destino ao Congresso 
Brasileiro de Biologia Celular, 
que acontece entre os dias 11 e 13 
em São Paulo. 

A inscrição para o evento foi 
feita em janeiro, conta a biomé-
dica Mariane Jaeger. Com ela es-
tavam as amigas Natalia Freire, 
biotecnologista, e Júlia Dameda, 
estudante de Biomedicina.

As passagens, no entanto, 
não tinham sido compradas até 
a enchente que atingiu o Estado 
tirar o Aeroporto Internacional 
Salgado Filho do topo da lista de 
opções para o deslocamento.

Antes da Rodoviária de Por-
to Alegre voltar a ofertar viagens 
para outros estados, elas e um 
grupo de colegas com cerca de 15 
pessoas cogitaram alugar uma 
van até Florianópolis. As duas 
outras alternativas, ir até Osório 
pegar um ônibus para a capital 
catarinense ou voar da base aé-
rea de Canoas, foram descarta-
das, a primeira pela dificuldade 
e a segunda pelo alto custo.

Viagens à noite ampliam fluxo 
na Rodoviária de Porto Alegre
Principal destino dos passageiros é o aeroporto da capital catarinense

Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Com saídas noturnas, terminal voltou a ter um grande movimento

BRUNO SUPTITZ/ESPECIAL/JC

Cada viagem do casal Ana 
Lucia Kist e Gilberto Conte, só-
cios na produtora Terradorada, 
“leva sempre um dia a mais”, re-
sume Ana. Na noite de terça-fei-
ra eles rumaram da rodoviária 
de Porto Alegre à de Florianópo-
lis. O destino final é Sergipe.

Com demanda de trabalho 
em todo o País, o deslocamento 
por partes já está incorporado na 
rotina. A primeira experiência 
foi indo a Osório, e o tempo de 
espera entre um e outro ônibus 
foi de 5 horas. 

Também foi longa a espe-
ra em um retorno à capital gaú-
cha: chegaram no fim da noite 
na rodoviária de Florianópolis 
e passaram a madrugada espe-
rando o primeiro ônibus da ma-
nhã, que foi cancelado devido 
à baixa demanda. Tiveram que 
aguardar a viagem seguinte, na 
mesma manhã. 

Encurtar o tempo em trân-
sito voando pela base aérea de 
Canoas ainda não foi possível: 
nas tentativas feitas, os voos já 

estavam lotados. Já o desloca-
mento aéreo pela Serra foi des-
cartado depois de uma tentati-
va frustrada: Ana estava num 
voo que saiu do Rio de Janeiro 
com destino a Caxias do Sul no 
domingo passado, mas a aero-
nave não conseguiu aterrissar 
devido à neblina, e retornou 
para Florianópolis. 

Pela experiência do vai e 
vem, o casal elegeu o desloca-
mento Porto Alegre-Florianópo-
lis como o mais viável. “A estra-
da é melhor, tem menos risco e 
a certeza que, chegando lá, vai 
decolar”, conclui Gilberto.

As áreas disponíveis para a 
aguardar os ônibus na Rodoviá-
ria de Porto Alegre são cobertas, 
mas abertas e pouco protegem 
do frio. A área dos restaurantes, 
que cumpria a função de ponto 
de espera, segue fechada.

Nem todas as viagens ofer-
tadas foram realizadas. Ônibus 
com poucos passageiros foram 
agrupados em viagens seguin-
tes, sem informação prévia.

 ⁄ EDUCAÇÃO

Câmara aprova nova reforma do ensino médio com mais disciplinas tradicionais

A Câmara aprovou a nova 
reforma do ensino médio e, ago-
ra, a matéria segue para sanção 
ou veto do presidente Lula. Os 
deputados reverteram os princi-
pais pontos que foram alterados 
pelo Senado. Com isso, ficou de 
fora a obrigatoriedade do ensi-
no de espanhol e também uma 
nova definição de carga horá-
ria para alunos do ensino técni-
co profissional.

A obrigatoriedade de ter uma 
escola de ensino médio noturno 
em cada município é outro ponto 
eliminado na versão final do tex-
to que passou pelo Legislativo. 

Os deputados mantiveram 
os pontos principais que haviam 
sido acordados com o governo 
federal na primeira votação da 
matéria, em março deste ano. 
Assim, fica ampliado de 1.800 
horas para 2.400 horas a parte 
comum curricular (de uma carga 
total de 3.000 horas). Na prática, 

isso amplia a oferta de discipli-
nas tradicionais, como português 
e matemática.

E deixa uma exceção: para 
estudantes da educação técni-
ca profissional, essa base geral 
pode ser menor, de 2.100 horas 
(prevendo que 300 horas desse 
montante deve aliar a formação 
geral e o ensino técnico).

No Senado, as 2.400 horas 
da parte comum haviam sido 
mantidas, mas a relatora do tex-
to na Casa, senadora Professo-

ra Dorinha (União-TO), trouxera 
nova definição para alunos do 
ensino técnico profissional: pas-
sava de 2.100 horas para 2.400 a 
carga horária da parte comum, 
até 2029.

O item, que deixaria o tem-
po de horas da parte comum no 
mesmo patamar de outros itine-
rárias, resultariam em um ensi-
no médio acima das 3.000 horas 
no caso do itinerário técnico. O 
ponto trouxe reações, sobretudo 
de secretários de Educação esta-

duais e municipais.
O ensino de espanhol deixa 

de constar como conteúdo fixo 
da área de linguagens, como pre-
viu o texto do Senado. E volta a 
ser mencionado como uma pos-
sibilidade de oferta.

Pressionado por mudanças e 
até por pedidos de revogação da 
reforma, o governo Lula promo-
veu uma consulta pública e en-
caminhou ao Congresso, em ou-
tubro de 2023, projeto de lei com 
propostas de alterações.

 ⁄ CLIMA 

Prefeitura de Canoas diz que as 
ruas estarão limpas até 10 de agosto

Mais de dois meses após a en-
chente que atingiu o Rio Grande do 
Sul, o cenário ainda assusta em al-
guns municípios. Dentre eles está 
Canoas. O grande problema da ci-
dade é o acúmulo de lixo que se 
vê em diversos pontos.  Segundo 
a administração municipal, até o 
fim do próximo mês essa situação 
deve estar resolvida. 

Em frente às residências é 
possível visualizar pilhas de lixo 
que aguardam o recolhimento. Po-
rém, essa quantidade de resíduos 
é pequena se comparada aos de-
pósitos temporários de entulho 
espalhados por Canoas. No mo-
mento, são três os locais utilizados 
como depósito: 

Entretanto, esse número dimi-
nuiu. Isso porque o estacionamen-
to do parque Eduardo Gomes, local 
que vinha sendo utilizado para es-
ses fins, teve de ser interditado por 
conta da superlotação.

Na semana passada, além 
das montanhas de resíduo no ter-
reno do estacionamento, havia 
uma quantidade enorme de lixo 
do lado de fora. Para exemplificar, 

percorrendo a rua Oliveira Viana, 
que fica nos fundos do estaciona-
mento, foi possível verificar que a 
pilha de lixo se estendia por, pelo 
menos, 500 metros. 

De acordo com o secretário 
de Serviços Urbanos de Canoas, 
Lucas Lacerda, a prefeitura já tem 
trabalhado com uma operação es-
pecial focada na limpeza desses 
resíduos. São 538 maquinas, em 
torno de 700 pessoas mobilizadas 
e seis bairros atendidos 24 horas 
por dia. “Até esta terça-feira já são 
196 km de vias limpas na cida-
de”, informa. 

A exemplo de Porto Alegre, os 
entulhos serão encaminhados ao 
aterro de inertes Unidade de Valo-
rização de Resíduos da Construção 
Civil São Judas Tadeu Ltda. “Esse 
transporte já iniciou e nos próxi-
mos dias será intensificado. Serão 
contratadas 20 carretas, exclusiva-
mente, para fazer esse trabalho”, 
descreve o secretário. 

Perguntado sobre prazos, La-
cerda afirma que até o dia 10 de 
agosto as ruas de Canoas já esta-
rão limpas e que até o fim do mês 
a área do estacionamento tam-
bém já terá sido evacuada. Poste-
riormente, em setembro, os outros 
depósitos de resíduos também se-
rão esvaziados.

Arthur Reckziegel
arthurr@jcrs.com.br

Cidade ainda tem lixo acumulado em espaços públicos após a enchente

TÂNIA MEINERZ/JC

O farmacêutico  
é referência e 

por vezes a única 
porta aberta  
na busca de  
mais saúde

Leia o artigo “Fatores essenciais para a recuperação do agronegócio no RS”, de Mayra Delfino, em www.jornaldocomercio.com

O desastre 
climático no RS 
nos ensinou que a 
sustentabilidade 
é imperativa  
e inadiável


